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    Prefácio


    Em direção ao verdadeiro Pascal


    Jean-Robert Armogathe1


    Como se pode dizer acerca de um autor que ele é “verdadeiro”? Quem é o “verdadeiro Pascal”? Está na moda afirmar que não se pode conhecê-lo, que um “texto” permanece hermético para todo outro leitor, exceto para seu autor. Parece-me, entretanto, que critérios simples permitem ler um texto e compreender seu autor.


    O primeiro critério é restituir o texto; eis aqui o primeiro mérito de Flavio Fontenelle Loque, o de ter recorrido, para suas traduções, à edição crítica dos escritos pascalianos estabelecida por Jean Mesnard. Depois de tantas leituras deficientes, o minucioso trabalho filológico do erudito francês permitiu conhecer o texto que o próprio Pascal escreveu. Essa é uma primeira conquista – e de monta!


    O segundo mérito é fornecer, por essa escolha de escritos, um quadro autêntico de Pascal. Com efeito, dois grandes textos hoje deslumbram o leitor: as Cartas provinciais e os Pensamentos, que são dois grandes clássicos da literatura francesa. Não era assim, todavia, em 1662. A “nota” que dá a conhecer o falecimento e convida a participar das exéquias menciona “o falecido Blaise Pascal, que em vida foi escudeiro”,2 e se estende longamente sobre os títulos de seu pai, o “finado Senhor Étienne Pascal, conselheiro de Estado e presidente da Cour des Aides de Clermont-Ferrand”, e de seu cunhado Florin Périer. Esse “pobre Pascal, o jovem”, como dirá o memorialista Tallemant des Réaux, era mais objeto de piedade que de admiração. Morto aos trinta e nove anos, Pascal havia sido afastado por sua frágil saúde – e por seu interesse pelas matemáticas – de uma carreira de jurista na tradição de sua família. Sabia-se que ele havia escrito alguns textos matemáticos, mas que rapidamente havia deixado de publicá-los: Christian Huygens escreve a seu irmão Louis, em 31 de agosto de 1662 (Pascal havia morrido dia 19 de agosto): “estou muito pesaroso com a morte do incomparável Senhor Pascal, embora há muito ele já estivesse morto para a geometria”.3 Ele havia participado de experiências barométricas para provar a existência do vácuo, construiu uma máquina de calcular engenhosa, mas bastante cara e pouco difundida. Seu fervor religioso era conhecido dos amigos mais próximos; o milagre do Santo Espinho, pelo qual sua pequena sobrinha havia sido curada, tocou-o a ponto de ter adotado como carimbo um olho rodeado de raios luminosos. Contudo, o Memorial, que guardava a memória da noite de fogo, permanecia desconhecido escondido no forro de seu gibão, deixando seus próximos na ignorância dessa experiência desconcertante e decisiva. Sua participação nas Cartas provinciais ainda era anônima; a existência dos Pensamentos e de opúsculos maiores, ignorada. Tudo isso explica porque Nicole pôde, quinze dias depois de sua morte, exprimir do seguinte modo a avaliação comum de seus amigos: “ele será pouco conhecido na posteridade, o que nos resta de obras dele não é capaz de fazer conhecer a vasta extensão de seu espírito”.4


    É esse Pascal que a coletânea de opúsculos que o leitor tem em mãos permite conhecer, um Pascal desconhecido para a maior parte de seus contemporâneos e, entretanto, autor de escritos da maior importância em domínios variados: geometria, física, técnica, moral, política, espiritualidade, teologia cristã. Do ponto de vista cronológico, o primeiro texto, que acompanha a máquina aritmética oferecida ao chanceler Séguier, data de 1645: Pascal tinha vinte e dois anos. O texto mais tardio, o Escrito sobre a assinatura do formulário, é datado por Jean Mesnard do início do inverno europeu de 1661-1662: Pascal tinha trinta e nove anos e morreria durante o verão.


    Todavia, essa grande diversidade de temas abordados não deve fazer perder de vista a dupla unidade que nele se encontra: a de um método e a de um estilo, de uma escrita.


    Um método, primeiramente, é o que Jean Mesnard chama de universalidade.5 É sem dúvida um ponto comum no século XVII a busca de um método válido em todos os domínios. No entanto, soluções diferentes foram propostas para o mesmo problema: considerando-se apenas Descartes e Pascal, pode-se dizer que em Descartes há um triunfo da análise. Trata-se de decompor os conhecimentos para alcançar as verdades elementares, principia, que permitirão extrair, por dedução, todas as outras verdades. O método de Pascal também é completamente geométrico, mas se engaja num caminho diferente. Descartes quer descobrir, Pascal quer provar: “O método de não errar é buscado por todo mundo. Os lógicos fazem profissão de a ele conduzir, somente os geômetras chegam a ele e, fora de sua ciência e do que a imita, não há verdadeiras demonstrações”.6 O método geométrico consiste, primeiramente, em colocar princípios, depois em deles deduzir as consequências, os efeitos. Sua aplicação na matemática é óbvia, mas sua extensão a outros domínios precisa ser justificada, como nas ciências da natureza, nas quais a experiência desempenha um papel de primeira ordem, e sobre as quais Pascal escreve: “[as experiências] são os únicos princípios da física”.7 Como explicar essa aparente contradição? A experiência autoriza uma hipótese da qual ela aparecerá como uma consequência.


    Ainda como observa Jean Mesnard,8 a experiência se estende para bem além da ciência. Ela toca o domínio do religioso (no qual a revelação, nova forma de experiência, fornece o critério de verdade). Ela também serve para persuadir, como lembra o início da Carta ao Padre Noël: “deixai-me vos relatar uma regra universal que aplico em todos os assuntos particulares em que se trata de reconhecer a verdade”.9 A reunião dos textos que o leitor tem em mãos permite compreender essa unidade de método em domínios variados.


    A outra unidade é a do estilo – e, todavia, ainda aqui, os textos reunidos são de gêneros literários bem diferentes: tratados científicos, reflexões morais, opúsculos espirituais, texto polêmico e até o gênero epistolar. O estilo de Pascal foi caracterizado com muita precisão por Marc Fumaroli10: trata-se da eloquência galicana e, mais precisamente, da eloquência da advocacia que Pascal havia aprendido de seu meio familiar. Isso não é fácil de verter numa tradução, mas a perícia de Flavio Fontenelle Loque com a língua francesa do século XVII lhe permite traduzir em português as mais difíceis expressões – e as mais características – do estilo pascaliano.


    Esse livro que o leitor tem em mãos é, portanto, mais do que uma simples tradução de textos – alguns inéditos – para o português: a escolha dos textos é determinante para complementar o conhecimento de Pascal para além de seus dois principais escritos; a qualidade do estilo restitui o que havia de original na escrita de Pascal. Dar a conhecer desse modo o “verdadeiro Pascal” constitui uma dupla conquista que convém saudar com respeito e simpatia.

  



	
      1 Professor emérito da École Pratique des Hautes Études.

    


    
      2 No original, écuyer, que corresponde ao latim scutarius, como consta do epitáfio de Pascal atribuído a Proust de Chambourg por J. Mesnard (Pascal, 1964, v. I, p. 532). Não se sabe ao certo se os avós de Pascal eram nobres, mas é certo que Étienne Pascal, pai de Blaise, sendo presidente da Cour des Aides, havia sido alçado à nobreza (a rigor, à pequena nobreza), o que lhe permitia portar o título de cavaleiro, com o qual às vezes se qualificava, e fazer de seu filho um escudeiro. “Outrora, os jovens da mais alta qualidade possuíam apenas o título de escudeiro até que fossem feitos cavaleiros com as cerimônias que se praticavam em casos desse tipo” (Dicionário da Academia Francesa, 4. ed., 1762). (N.T.)

    


    
      3 Pascal, 1992, v. IV, p. 1540.

    


    
      4 Carta de 3 de setembro de 1662 ao “Senhor de Saint-Calais” (Pascal, 1992, v. IV, p. 1541).

    


    
      5 MESNARD, J. Universalité de Pascal. In: MESNARD, J. (Ed.). Méthodes chez Pascal. Paris: PUF, 1979. p. 335-356.

    


    
      6 Do espírito geométrico, p. 74 do presente livro.

    


    
      7 Prefácio sobre o tratado do vácuo, p. 108 do presente livro.

    


    
      8 MESNARD, J. Universalité de Pascal. In: MESNARD, J. (Ed.). Méthodes chez Pascal. Paris: PUF, 1979. p. 341.

    


    
      9 Carta ao Padre Noël, p. 88-89 do presente livro.

    


    
      10 FUMAROLI, M. Pascal et la tradition rhétorique gallicane. In: MESNARD, J. (Ed.). Méthodes chez Pascal. Paris: PUF, 1979. p. 359-372.

    




  
    Pascal: o um e o múltiplo


    Flavio Fontenelle Loque


    A muitos causa surpresa saber que Pascal morreu aos trinta e nove anos. Trinta e nove anos e dois meses, para ser exato. De pesquisas sobre o vácuo à polêmica religiosa, da invenção da máquina de calcular à de circuitos de transporte público, sua obra é admirável pela variedade e consistência, e o é ainda mais por ter-se construído em período tão curto. Não é casual, portanto, que o adjetivo gênio frequentemente seja associado a seu nome, mesmo quando a ele não se atribuem os episódios idealizantes que se encontram em La vie de Monsieur Pascal [A vida de Pascal] de autoria de sua irmã, Gilberte Périer, e sobretudo nas Mémoire sur Pascal et sa famille [Memórias sobre Pascal e sua família], composta por sua sobrinha Marguerite Périer, como o de que, aos doze anos, teria descoberto a trigésima segunda proposição do primeiro livro dos Elementos de Euclides sem nunca antes ter estudado matemática. Ainda em vida, Pascal alcançou o reconhecimento tanto dos círculos científicos quanto de figuras importantes de Port-Royal. Isso para não mencionar a publicação anônima das Cartas provinciais, feitas em parceria com Arnauld e Nicole, que obtiveram enorme repercussão, e o desenvolvimento da máquina de calcular, que não lhe rendeu a riqueza que esperava, mas lhe trouxe uma fama considerável quando ainda mal passara dos vinte anos de idade. Por tudo isso, o fulgor de sua inteligência não pode ser posto em xeque, mas convém notar que sua notoriedade de fato consolidou-se apenas à medida que publicações póstumas deram a conhecer seus escritos. No dia de sua morte, cerca de dois terços do que escreveu permanecia inédito.


    Entretanto, dada a amplitude de sua obra, assim como as reviravoltas em sua vida privada, é extremamente difícil elaborar uma imagem de Pascal que dê conta de todas as nuances de seu pensamento e de sua biografia. Gilberte Périer, por exemplo, pinta seu irmão como um homem de grande força de espírito que, a partir de 1647, aos vinte e quatro anos, abandonou as “ciências humanas” para voltar-se a uma piedade centrada em duas máximas de renúncia: aos prazeres e ao supérfluo. É notório o tom edificante de La vie de Monsieur Pascal (de suas duas versões, deve-se dizer) a ponto de, em alguns momentos, soar como uma hagiografia. Quem era de fato, porém, esse homem reconhecido pelos especialistas dos círculos científicos, admirado por religiosos com quem conviveu? De que modo é possível avaliar sua trajetória filosófica? Qual o papel da religião em sua vida? Como, enfim, mesmo que em linhas gerais, é possível caracterizar sua obra?


    Afora os anos de nascimento e morte, 1623 e 1662, é preciso ter em mente algumas outras datas para que se possa compreender o desenrolar da vida e da reflexão de Pascal. Em primeiro lugar, o ano de 1646, no qual ocorre a chamada “primeira conversão”. A família Pascal era católica, disso não resta dúvida, mas, a partir de 1646, sob a influência dos irmãos Deschamps, que cuidaram de Étienne Pascal após um acidente, todos desenvolveram uma forma mais fervorosa de religiosidade associada ao jansenismo ou, de modo mais específico, ao pensamento de Saint-Cyran. Pouco tempo depois, possivelmente a partir de 1647, quando Pascal volta a morar em Paris com Étienne e Jacqueline, seu pai e a irmã caçula (sua irmã mais velha, Gilberte, já se casara há alguns anos com Florin Périer; sua mãe, Antoinette Begon, morrera precocemente nos idos de 1626), inicia-se o “período mundano”, no qual Pascal dedica-se enormemente às ciências e revela uma aspiração à fama. É nesse período, por exemplo, que muitas de suas pesquisas em física se desenvolvem. Todavia, com o decorrer dos anos, o impulso religioso de Pascal volta a ganhar força a ponto de culminar, na noite de 23 de novembro de 1654, numa experiência mística, por assim dizer. Trata-se do êxtase religioso, registrado no Memorial, que o conduziu a um retiro em Port-Royal-des-Champs em janeiro de 1655, retiro do qual resultou a Conversa com o Senhor de Sacy sobre Epiteto e Montaigne, publicada décadas mais tarde. Os anos que se seguiram àquela noite marcante na vida de Pascal foram, de fato, muito voltados para a vida espiritual, especialmente a partir de 1659, quando seu estado de saúde se deteriora. É nesse último período de sua vida, iniciado em 1654 com a “segunda conversão”, que se encontram as Cartas provinciais (1656-1657) e o projeto dos Pensamentos, cuja primeira publicação data de 1670; ao mesmo tempo, é também nesse período que se realiza o importante estudo sobre a cicloide, datado de 1658, que desembocou no concurso sobre a roleta, o que comprova que Pascal nunca se afastou completamente das ciências.


    Ponto inconteste quando se estuda Pascal, a religião cristã desempenha um papel central em sua biografia. No entanto, é preciso reconhecer que nem todas as suas obras se voltam especificamente para o cristianismo, como é o caso, notadamente, da matemática. Nesse campo, pode-se dizer que a reflexão pascaliana divide-se em três momentos (as cônicas, o triângulo aritmético e a cicloide) e ainda num quarto, de natureza prática ou aplicada, relativo à elaboração da máquina de calcular, concebida em 1642. Os escritos referentes à máquina aritmética são bastante interessantes porque revelam uma faceta de Pascal muitas vezes pouco conhecida: a de um homem interessado na fama e que, na Carta à Sereníssima Rainha da Suécia, fala em poder e conhecimento sem alusão a qualquer ordem superior, ao contrário do que ocorre no terceiro dos Três discursos sobre a condição dos grandes ou no célebre fragmento das três ordens (La 308, Br 793, Sel 339), nos quais a ordem da caridade é mencionada com todas as letras. O Pascal desse período é um mundano que parece almejar apenas o reconhecimento de seu gênio e o enriquecimento graças à sua invenção. A Carta dedicatória ao Senhor Chanceler e o Aviso necessário, publicados em 1645, destacam-se ainda por serem plenamente acessíveis (nada de detalhes técnicos abstrusos ou cansativos) e constituírem-se numa peça de propaganda erudita. Se fosse o caso de usar uma categoria cara a Montaigne, talvez se pudesse dizer que aí se encontra um Pascal pretensioso e plenamente orgulhoso de si.


    Também datam do período mundano os principais escritos pascalianos sobre física, os quais recobrem um arco temporal que se estende, no mínimo, de 1647, com a publicação das Novas experiências sobre o vácuo, a 1654, quando do término da redação dos Tratados do equilíbrio dos líquidos e do peso da massa de ar, publicados postumamente em 1663. Toda essa reflexão tem como ponto de partida o célebre experimento de Torricelli, que foi divulgado na França por Mersenne. Afora as discussões estritamente físicas acerca do vácuo e do peso da massa de ar (são esses os dois pontos centrais do debate), há aí desdobramentos filosóficos muito importantes sobre a relação entre ciência e religião e sobre metodologia.


    Embora anunciado nas Novas experiências sobre o vácuo, do Tratado do vácuo projetado por Pascal há apenas fragmentos e um prefácio. Lacunar, talvez em razão da precariedade da cópia a partir da qual foi transcrito, o Prefácio sobre o tratado do vácuo empreende uma distinção fundamental ao opor as disciplinas históricas e a teologia àquelas que dependem da experiência e do raciocínio. Do ponto de vista pascaliano, não há espaço para inovações nas disciplinas histórias e, em especial, na teologia, cuja autoridade reside nos livros que contêm o que se pode saber sobre elas: todo conhecimento encontra-se circunscrito no que foi legado pelos autores do passado, nada havendo de novo, pois, a descobrir. No caso da fé, de modo mais específico, cujos princípios estão na Escritura, mas ultrapassam a razão, Pascal considera que a possibilidade de abarcá-la depende de uma força sobrenatural. Note-se, portanto, a afirmação inconteste de uma separação entre razão e fé, a constituição de um domínio inacessível sem a ajuda da graça. Contudo, quando se trata de pensar as disciplinas que compõem o domínio da razão e da experiência, sendo elas “proporcionais ao alcance do espírito”, como diz o próprio Pascal, o ser humano tem plena liberdade para realizar suas descobertas e desenvolvê-las tanto quanto possível. Aliás, a crítica de Pascal no Prefácio recai justamente sobre a inversão de ordens, voltando-se, por um lado, aos que, em física, devotam-se aos antigos como se eles constituíssem uma autoridade legítima e, por outro, àqueles que, em teologia, ousam propor novidades. Sendo assim, pode-se compreender com clareza que os princípios da física não foram estabelecidos definitivamente pelos antigos pela simples razão de que chegaram a eles a partir das experiências limitadas de que dispunham, isto é, do que foram capazes, naquela época, de perceber na natureza. Caso dispusessem de outras experiências, certamente teriam formulado princípios diferentes. Esta é a situação dos físicos de seu tempo, pensa Pascal: perante experiências desconhecidas dos antigos, eles podem rever e aprimorar a herança da antiguidade, como o princípio de que a natureza tem horror ao vácuo. O argumento pascaliano central é simples e incontestável: os antigos extraíram suas conclusões das experiências de que dispunham, mas pode muito bem haver uma experiência – e basta uma única – que eles não conheciam e que inviabiliza a conclusão que haviam alcançado. O experimento de Torricelli enquadra-se nessa categoria e essa é a razão pela qual é possível afirmar o contrário dos antigos, sem contradizê-los, como consta da conclusão do Prefácio. A natureza nunca se revela completamente, de uma vez por todas; por causa disso, à medida que novas experiências se apresentam, devem-se rever as conclusões até então estabelecidas.


    Resposta às objeções que foram apresentadas às Novas experiências sobre o vácuo por Étienne Noël, padre jesuíta, antigo professor de Descartes em La Flèche, a Carta ao Padre Noël explica de maneira mais desenvolvida o que o Prefácio expõe sinteticamente. Seu valor é eminentemente metodológico. Pascal inicia-a apresentando uma “regra universal”: para se determinar a verdade de uma proposição, é preciso que ela satisfaça a uma de duas condições: (i) que seja clara e distinta, constituindo assim os chamados princípios ou axiomas, ou (ii) que seja necessariamente deduzida dos princípios ou axiomas. Tudo o mais é inevitavelmente duvidoso, incerto. Estabelecida essa regra, Pascal então refuta o primeiro argumento do Padre Noël, que se baseava em definições de espaço vazio, luz e movimento que não eram nem claras nem distintas: se não há certeza do que essas coisas são, não se pode extrair com segurança nenhuma conclusão a partir delas; noutras palavras, não havendo certeza sobre essas coisas, é possível adotar definições variadas e, assim, chegar a diferentes conclusões. Em seguida, Pascal questiona a noção de corpo apresentada por seu adversário, que o entende como uma espécie de matéria ígnea, mais sutil que o ar, que atravessa os poros do vidro do tubo, ocupando o espaço deixado pela coluna de mercúrio. Como comprovar a existência dessa matéria, se não pode ser vista, ouvida, nem tocada, se não se mostra, enfim, a nenhum sentido? Ademais, afirma Pascal, o fato de uma hipótese não ser contradita pela experiência (alegação feita pelo Padre Noël em sua defesa) não significa que ela seja verdadeira, mas verossímil, no máximo. Acontece, porém, que a hipótese da matéria ígnea sequer pode ser considerada condizente com as experiências, o que a torna pura e simplesmente falsa. No final da Carta, Pascal elabora ainda outras críticas ao Padre Noël, mas sem introduzir nenhuma novidade ao modo como raciocina: em física, tal como em matemática, o raciocínio se faz a partir de princípios, cuja falsidade é demonstrada quando são contraditos pela experiência. Como afirma J. Mesnard em sua introdução à edição crítica dos Tratados do equilíbrio dos líquidos e do peso da massa de ar, o método de Pascal é sintético e dedutivo.


    No entanto, é numa obra posterior à “segunda conversão”, composta por dois longos e famosos fragmentos: Do espírito geométrico e Da arte de persuadir, que esse método de raciocinar explicita-se. Muitas vezes comparada ao Discurso do método, de Descartes, e ao ensaio Da arte da conversação, de Montaigne, essa obra de Pascal obteve sua primeira publicação integral apenas no século XIX, mas sua influência já se fazia sentir bem antes, como se comprova na quarta parte, capítulo onze, de La logique ou l’art de penser [A lógica ou a arte de pensar], em que Arnauld e Nicole praticamente copiam algumas passagens do Da arte de persuadir.
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